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Ementa: 

O conceito de reconhecimento no sistema hegeliano e na Fenomenologia do espírito de 1807. 

A dialética do senhor e do escravo. Reconhecimento e dialética. Luta por reconhecimento. 

Uma fenomenologia do Homem Capaz. Reconhecimento mútuo e ternário ético em Paul 

Ricoeur. 

 

Descrição: 

 

A primeira parte da disciplina discute o conceito de reconhecimento em Hegel tomando como 

referência principal a obra Fenomenologia do espírito de 1807. Inicialmente, investiga-se o 

papel da obra no contexto do idealismo alemão e do sistema hegeliano e as questões 

desenvolvidas por Hegel na seção consciência que ensejam a passagem à autoconsciência. Em 

seguida, discute-se o significado da chamada “dialética do senhor e do escravo”. Por fim, 

reflete-se sobre o sentido do reconhecimento na dialética hegeliana em geral e em especial 

para seu projeto ético. O segundo momento da disciplina parte da ideia que tanto na vida 

individual quanto na vida coletiva convive-se, realmente, em respeito e em reconhecimento 

quando se atua em conjunto. Outro ponto de ancoragem será o conceito de homem capaz. 

Esse incidirá na compreensão do ternário ético ricoeuriano, a saber: viver uma vida boa, com 

e para os outros, em instituições justas, ideal que se mostra, simultaneamente, ético e político. 

Assim, a identidade não constitui um dado imediato, originário da autodeterminação do eu, 

mas o resultado da dialética incessante entre o si e o outro (signo, símbolo, texto, linguagem e 

instituição, entre outros).  

 

Avaliação: 

Ensaio sobre tema/conceito relacionado à disciplina. 
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